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EXPOSIÇÕES IMPERDÍVEIS 

ARTE É NOTICIA

Claudio Tozzi 

Museu de Arte Moderna da Bahia

“ A o  p é  d e  u m a  l a d e i r a  í n g r e m e  d e  p e d r a s
i r r e g u l a r e s ,  c i r c u n d a d o  p o r  m a n g u e i r a s
i m p o n e n t e s ,  b a n h a d o  p e l a s  o n d a s  d o  m a r  d e
S a l v a d o r ,  e n c o n t r a - s e  o  S o l a r  d o  U n h ã o ,  s e d e  d o
M u s e u  d e  A r t e  M o d e r n a  d a  B a h i a  ( M A M - B A ) . ”
Inaugurado  em 6  de  j ane iro  de  1960 ,  o  MAM-
BA teve  o  ob je t ivo  de  co locar  Sa lvador  no
cenár io  da  ar te  moderna ,  como já  faz iam Rio
de  Jane iro  e  São  Paulo .
Com um acervo  d ivers i f i cado  que  abrange
desde  as  pr imeiras  mani fes tações  do
modernismo bras i le i ro  a té  produções
contemporâneas ,  o  MAM se  conso l idou  como
um dos  pr inc ipa i s  centros  cu l tura i s  da  Bahia
e  do  Bras i l .  Seu  espaço  único ,  loca l izado  em
um dos  pontos  mais  emblemát icos  da  c idade ,
proporc iona  aos  v i s i tantes  uma exper iênc ia
imers iva ,  onde  a  ar te  e  a  na tureza  se
encontram de  forma harmônica .  
 O  museu  segue  sendo  um e lo  fundamenta l
entre  Sa lvador  e  o  cenár io  ar t í s t i co  nac iona l
e  in ternac iona l .  A  cada  expos ição ,  o  espaço   
reaf i rma sua  importânc ia  como um centro
cul tura l  de  re ferênc ia .
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C l á u d i o  T o z z i ,  um dos  maiores  nomes  da  ar te
contemporânea  bras i le i ra ,  é  reconhec ido  por  sua
abordagem cr ia t iva  e  re f lex iva ,  que  mis tura  ar te
pop e  abs t ração  geométr ica .  Nasc ido  em 1944  em
São  Paulo ,  Tozz i  formou-se  em Arqui te tura ,  o  que
inf luenc iou  seu  o lhar  técnico  e  cons trut ivo  sobre  a
ar te .  Desde  os  anos  1960 ,  e le  se  d i s tanc iou  das
abordagens  emociona i s ,  focando na  exper imentação
gráf ica  e  na  aná l i se  das  ques tões  soc ia i s  e  po l í t i cas
da  época .
A  par t i r  de  1969 ,  dedicou-se  à  abs t ração  e  à
geometr ia ,pr ior izando a  busca  pe la  forma e  pe la  
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Cláudio Tozzi
Composições intensas, o intelecto sobre a emoção 

compos ição ,  como nas  sér ies  "As t ronautas "  e  "Pres i lhas  e  Parafusos " .
Reconhec ido  como um dos  ar t i s ta s  mais  inovadores  de  sua  geração ,
cont inua  sendo  uma referênc ia  na  ar te  contemporânea  bras i le i ra ,  com
uma produção  marcada  pe la  pesquisa  técnica  e  formal .
Tozz i  t ambém se  des tacou  por  sua  a tuação  em espaços  urbanos ,
u t i l i zando  o  mura l i smo e  outras  formas  de  in tervenção ,  para  d ia logar
com o  públ ico  de  maneira  d i re ta  e  acess íve l .  Suas  obras ,  mui tas  vezes ,
ques t ionam e  reconf iguram o  cot id iano ,  t razendo uma nova  v i são  para
e lementos  comuns ,  como a  zebra  no  mura l  "Zebra " ,  que  quebra  a  r ig idez
do  ambiente  urbano .
Ao  longo  de  sua  carre i ra ,  exp lorou
di ferentes  l inguagens ,  mater ia i s  e
técnicas ,  ampl iando  seu  campo de
atuação  e  cr iando  uma obra
mul t i face tada .  Sua  produção  cont inua  a
inf luenc iar  novos  ar t i s ta s  e  a  for ta lecer
sua  pos ição ,  ao  manter  uma abordagem
que  pr iv i leg ia  a  re f lexão ,  a  técnica  e  a
inovação  cons tante  no  processo  cr ia t ivo .
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No Bras i l ,  na  década  de  60 ,  o  movimento  ar t í s t i co  surge ,  seus
adeptos  buscando  re f le t i r  a  rea l idade  do  pa í s ,  durante  a  Di tadura
Mi l i tar ,  sendo  um ins t rumento  cr í t i co ,  não  só  ao  reg ime de
opressão  ,  mas  também a  insa t i s fação  à  censura  v igente .  Enquanto
nos  EUA pós-Segunda  Guerra ,  t inha  como propós i to  a  cr í t i ca  ao
consumismo e  ao  a m e r i c a n  w a y  o f  l i f e ,  no  Bras i l  ganha  nova
conotação ,  por  conta  do  contexto  po l í t i co  e  a  perseguição  a
ar t i s ta s ,  jorna l i s ta s  e  in te lec tua i s ,  mui tos  presos  ou  ex i lados .
De  or igem br i tân ica ,  aqui  teve  como carac ter í s t i cas :  a  expressão
de  tensões  soc ia i s  e  po l í t i cas  re t ra tadas  em fa tos ,  a  fusão  de
inf luênc ias  loca i s ,  indígenas ,  a f r icanas  e  europeias ,  com o
emprego  mui tas  vezes  de  mater ia i s  reut i l i zados .  A  P o p  A r t  t eve
grande  inf luênc ia  de  peças  publ ic i tár ias  e  da  cu l tura  de  massa ,  da
es té t i ca  indus tr ia l ,  inc lus ive  com inspiração  cr ia t iva  no  mundo
pic tór ico  das  h i s tór ias  em quadr inhos .
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A ARTE ATRAVÉS DO TEMPO 
P O P  A R T E  N O  B R A S I L  
O  e s p í r i t o  c o n t e s t a d o r  n a  A r t e

Os ar t i s ta s  bras i le i ros  va leram-se  de
co lagens ,  de  cores  v ivas  e  inus i tadas ,
imagens  sofreram a l terações  em seus
formatos ,  usaram impressões  em
ser igraf ia ,  re t ra tos  de  f iguras  i cônicas
f izeram par te  de  compos ições ,  a lém de
for te  indicação  à  HQ.
A expos ição  acontec ida  no  Museu  de  Ar te
Moderna  Rio  de  Jane iro  OPINIÃO 65  fo i
um marco  do  movimento  no  pa í s ,  j á
d i s seminado ,  tendo  obras  de  17  ar t i s ta s
bras i le i ros  e  13  de  outros  pa í ses .
Des taques :  C laudio  Tozz i ,  Antonio  Dias ,
Rubens  Gerchman.  

Reprodução: internet
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O Mundo pela Ótica Feminina II

Até 08 de abril

De segunda a sexta das 14 às 18h. Exceto feriados

MBlois Galeria de Arte - Rua Visconde de Pirajá, 111 - Loja E 

Entrada franca

Fazer o Ar - Iole de Freitas

De 15 de março a 11 de maio

Terça à domingo das 12h às 18h

Paço Imperial - Praça XV de Novembro, 48 - Centro - Rio de Janeiro

Entrada franca  

Grafismo Emergente

Até 13 de abril

Quinta a terça das 10 às 17h

EAV Parque Lage - Rua Jardim Botânico, 414 

Entrada Franca
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ARTE É NOTÍCIA

Exposições imperdíveis! 

 Revisão gráfica: Alessandra Fontes Moura 
Colaboraram  neste número 

O Vesúvio não destruiu toda a Arte em Pompéia
Cons iderada  Patr imônio  da  Humanidade  pe la  UNESCO,  Pompéia  segue
surpreendendo a  cada  escavação  rea l izada .  Agora ,  uma sér ie
monumenta l  de  a f rescos  representando o  séqui to  de  Baco  fo i  descober ta
em uma sa la  des t inada  a  banquetes  es tendendo-se  por  t rês  muros .  
Representadas  como ba i lar inas  ou  caçadoras
es tão  as  seguidoras  do  deus  do  v inho ,  a lém
de jovens  sá t i ros  com ore lhas  pont iagudas .
Os  a f rescos  da tam dos  anos  40-30  a .C . .  A
erupção  do  Vesúvio  se  deu  em 79  d .C .  e  suas
c inzas  a judaram a  preservar  grande  par te  de
Pompéia .   
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